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..JOAO LEAL. DA SU_VA

merece 'ou não a confiança do (ONSUly1i\\ATUM EST: ..
concelho. Po:Jem03 assegurar-nos de
"E para terminar devo- repe- que os dois cavalheiros que, se­

tir-lhe : o "Grupo' des Bi' '1150 - guranc!o nervosamente' 03 acera­

-existe! O IiGrupo�dos l'3" nunca des punhais do seu rari.ôr. ju­
existiu!. raram à fé de verdadeiros herois

1 !
" "Pensou-se é verdade na eons- exter.ninar O Prosrrsso il ponte

aJ
.

tituição dum grupo que possi- de não deixar. o menor vestígio
velmente se denominaria "Gru- _ da sua audaciosa passagem pela
po dos 13/1, mas para o meu t-rra, estão cumprindo com ân-

�OSSO A.MIGO amigo avaliar bem a intenção cia e júbilo ,o fatal juramento.
dêsse Grupo dir-lhe-ei que a sua E, pelos modos, tlJ11 escrivão
divisa era "0 engrandecirnento nosso amigo doutrora - a quem
de Loulé, e consequcnternente It dedicamos tal consideração. que
digniíicaç-o da família republi- nos repugnou acreditar no facto
cana e o elogio das instituições -, consciente ou inconsciente­
amplas e libérrimas da Rcpúbli- mente, vai dando pasto a03 desíg­
ca". E uma das aspirações dês-. nios daqueles, retirando da nossa

se Grupo era conseguir, por to- vista os seus; escritos oficiais,
dos os meios ao seu alcance, ser sem [ustificação - apesar de ser

devidamente ouvido pelo P. R. P. senhor da sua vontade.
local, em todas as resoluções de Neste oso, ainda que scépti-

.

( rdem política e econórní .a. Co- cos, desejávamos ser uma "ma­
mo vê, isto não era mais do que dame» Brouillard ...
um grupo, pronto a todo o mo- Poi; bem. Querem os dois ca­

menta a defender o Partido a valheiros em questão enfrentar
que pertenço � não a guerreá-lo. as contrariedades 'jue perventu­
como erradamente se supôs. Se ra à sua conduta poderá gerar?
as im não Iosse, eu, por forma Está certo. Então, mãos à obra ...
alguma defenderia êsse grupo.
I/Aqui tem o meu amigo o que

se me oferece dizer sobre o mis­
terioso, o enigmático "Grupo
do- 13" que não se dissolveu.
pelo simples motivo de nunca se

grupo... d O
_ Sim, pensou-se. Mas num

ter constilui o. s republícanos
grupo retintarnen'e democrático, democráticos de Loulé, ao cori­

a falange mais Aguerrida do Par- trário do que muita Rente supõe,
tido e por conseguinte, o i�rupo

estão unidos hoje mais do que

que melhor defenderla o P. R. P. nunca.

Ora isto e o que para aí se pro- Despedirno-nos do n05SO en­

palou é uma. coisa muito diíe- trevistado, agradecendo-lhe as in­

rente. O "Grupo dos 13" a cons- formações que prontamente nos

tituir-se não guerreada sistema- deu e convencidos dos boas in­

ticameute o P. D., mas fa-Io-ia tenções do falado grupo que de-
fenderia à outrance, ao contrário

entrar na ordem, pelo menos.
obrigande-o a se ruir uma polí- do que tarnbem supunharnos, o

t ca menos branda. A brandura partido democrático local. Oxalá

ern. muitos casos represeuta uma
êsse grupo cO.1siga. \'ê_: reali�a­

fraqueza; e o Partído Demoúá- .

das
. �s. sua,s. as]Jlfaçoes. No:"

tico não póde nem deve dar alheJ�:' a politlca.e tendo em ml­

prOVilS de fraqueza, q!.!ando êle ra u!1lca e excl�slval11ente o pro­

é um partido bem forte. Ora, é, gress� da. nossa terra, saberemos
esta política branda, que nos en- ta_zer ]ush-:;a a que,!'. trabalhar,

fraquece e nos divide que nós nao poupando à crItIc.a aque�es
desejavamos evitar e que se ha- que lI1epta e pouco escrupulo:.a�
de evitar. De resto, a nossa ve- ment�. se desem pellh�rem no

reação merece-nos toda a con-
exerClCiO das suas funçoes.

fiançl e o -;:oncelho está bem
•

servido. Temos homens inteli- "O, Progr�sso"gentes e honestos e o programa,
se cm parte não foi já cumprido
é porque a r;âmara transacta,
nas vé'speras de abandonar o

poder, fez um testamento QtlE
deixou as finanças completa­
mente arruinadas. Isto é do co­

nhecimento públi-:o.
"Claro está que a Câmara

actual, viu-se na necessictad'e de
aumentar as contribuições, por­
que com a receita que os outros
lhe deixaram, nem dinheiro ti­
nham para pagar aos emprega­
dos.'Deixe a Câmara arrecadar,
al�um dinheiro e verá depois se

o P. D. é ou não trabalhador, se

-------------.�-------

¡VOSSA TERRA

o Parlld·u- D�mor�átjro
�' U' ·g�6�UDO dos

OUVINDO UIVI

pASSEAl\OO a sua filhillha�artido. E isto é o que ha de
uma gentil criança de 21 me- mais democrático.

ses, encontrarnos ontem, na Ave- "Grupo legalmente constituido
nida José da Costa Mealha, o não existe e não existe por ¡'Oll­

nosso queri :c, amigo X a quem veniéncias poüiicas por nos pró­
formulamos a seguinte pergunta: pries reconhecidas. N6s sabemos
�E verdade que o "Grupo bem que a "Cova" não dorme,

dos 13" se dissolveu, como diz e porque eh não dorme, nós te-
o IIMoca. '

. /I? mos de estar acordados.
- O "Grupo dos 13,,?! io. • "Pode crêr que no partido ern
- Sim, êsse grupo de que vo- que milito não -ha dissidentes.

cê, segundo consta, fazia parte, e O "Grupo dos 13" para guerrear
sobre o qual quiz fazer uma sistematicamente o -P. D. existe
conferência no Centro Estevão só na fantasia dos nossos adver­
Aguas. sários. Quando do P. D. tivesse
- Quís realmente fazer urna de sair urn" agrupamento politi­

conferência sobre (:} "Grupo dos co, êste, orientar-se-ia nos sãos

I:",. mas como vê, uma confe- principios do gloriose P. R P.
tencía ce natureza pclítlca, LIma - Mas pelo que tenho ouvido
conferência que interessaria ape- e pelo que deduzo da sua eXiJO­
nas aos meus correligionarios. .. sição, parece que se chegou a

-,Mas sendo assim, ninguém pensar na constituição dêsse
como você nos poderá fala r tão
deseuvolvidamente sobre êsse
grupo.

:.._. Compreende ... eu dentro
do Partido Democrático sou ze­
ro e não qúero, por princípio
nenhum, que os meus correlisio­
nários me tomem por s;-Jie�te,
quando eu, afinal sou dos mais
humildes e dos mais disciplina­
d0s do Partido. De res to o seu

jornal é u-i: jornal indepen dente
e e.u nas declarações que fizesse,
fCrta, por vezes, de ferir a nOla

Política. . •
'

.

- Mas perd:to. Pelo facto qe
0. meu jornal ser ind(>pendente
nao se segue que o entrevistado
abdique dos seus princípios para
lile re::p.onder.
- Muito bem. Concordo em

absoluto com a sua doutrina e
Para lhe ser agradavel VOli res­
Ponder à sua pergunta, mas com

llnJa condição: é ocultar-me o

Ilome. Já estou farto das agulhas
ferrugentas e não quero ser mais
Intrigado. O "Grupo dos 13/1 de
qU� o meu amigo fala, êsse mis­

h:I::?SO grupo dos 13, êsse enig­
tlélbco grupo dos 13, NUNCA
',XISTlU! Co:no poderia. pois,
diSSolver-se um grupo que nun­

fa chegou a existir, a l1ão ser na

�ntasia dos assustadiços e pos­
Sivelmente na imaginação dos

�l!.e o desejavam? O que existiu,
Xiste e existirá é um grupo d�
�apazes, bem intencionados, bem

�epl!bliCanos, que no bom desejo
e Ver o Pdrtido Democrático
eJ1grandecido, fazem, por vezes,

.
Pre�são sobre os marechais do

Aos leitores que não queiram
honrar·nos com a sua assinatura
pedimos o obséquio de nos de­
volverem b jornal, evitando:nos
assim inumeras. despezas e dis­
sabores,
Rogarnos aos nossos assinan­

tes que em tempo oportuno não

puderam. pagar os recib.)s apre­
sentados que nos enviem as res­

pectivas importâncias, bêm como

as. pessoas que não desejam COll­

tinuar como assinantes, sem COll­

tudo satisfazerem os seus dé­
bitos,

PARA evitar más interpretações
a que possivelmente possam

dar. causa as suas, palavras lia
pouco vindas á público, cumpre­
nos notificar que O nosso amig-o
sr. Artur Sequeira rios declarou
pessoalmente, nesta redacção,
não haver nelas a rnenor alusão
a /IO Progresso» ou, bem enten­

dido, aos seus redactores.

AC': BA de ser adquirida pelo
sr. Manuel Dias Sancho, de

faro, a conhecida Quinta de
fonte da Pipa, ali na estrada
que nos liga àquela cidade.

REAUSA-SE no próximo dja
21 D prÍ:lleiro eSlilectáculo

organisado pelos "Noturnosll em
benefLio do Hospital desta vila,
subindo à scena as comédias
Médico-mania e a Casa de Ba­
bel, e a opereta 48 pera hO/llellS
e 3Q para mlllftere,<. No dia 27
reajisar-se-á o segundo es pecta­
culo em q ue se representarão a

comédia em 3 actos Abell{oadqs
ponta és e a opereta Sol de 'oiro.
Torna parte nos dois espectá­

culos a distinta actriz da capital
LeopoIJina Veloso, qlle já está
ensaiando o repertório.
Ha grande interesse pelos es­

petáculos, sendo provavel que os

mesmos SG repitam para atender
a todos os pedid os de bilhetes.
A inscrição p:ll'a es tes faz- se

na ourivesaria de Garcia & Ro­
drigues, L.da, na 'Praça, e os seus

prt>ços são: balcão llumerado;
Esc. 5$('0; cadeiras, Esc. -1$00,
balcão simples, 3$00.

��ttr>Q)fD
.

Q)Œl�-3tpo)

,
'

... Sr. Director de "O Pro­
gressoll :

Subordinada à alarmante epí­
grafe Um caso grave, publica V.
110 seu conceitua io' «Progresso» '

11.° 26, uma notícia que contem
umas inexatidões que eu muito
desejaria vêr rectificadas, Da sua

conhecida imrarcialidade e cor­

recta linba
. jornalística espero,

confiadamente, a satisfação dêste
meu legítimo desejo.
Diz-se, ali, que "actos sobre­

modo censuravets se teem dado
a dentro do hospital, com ori­

gem no desaparecimento dum
instrurnento cirúrgico». E' ine­
xacto.

, E'�uaJmente se -afirrnou que
êsse instrumento é ! idispensa­
vel nas operações», E' -iuexaeto,

Eu conto, sem azedume e só
no intuito de esclarecer a verda­
de c: acalmar o espírito dos ti­
moratos amigos do hospital.' o
que ha sobre o caso.

Na noite, de 29 de Março últi­
mo, o sr. dr. Bernardo Lopes
denunciou ú desaparecirnento
dum ferro. fê-lo naquêle mo­

mento Gomo o poderia ter feito
4 ou 5 anos antes (data em que
eu apurei dcver ter-se dado o

desaparecimento) se mais cedo a

sua atenção tem incidido, demo­
radamente, sobre o armário 011-

de se encontram arquivados to­
dos os ferros d o hos pita I.

.

Constatada' a ralta em face do
respectivo invp.ntáriü; lamentei o

su::edi,io (caso meramente for­
tuit-y,

.

só atribuivel a um invu­
luntário esquecimento por parte
de qU€111 àêk se serv�u) não ven­

do forma prática de o rel1\ediar.
, Que eu saiba, nenhuns actos
censuraveis

_
a isto. se seguiram

COil1 ou sem origem no aludido
desaDarecimento.
So'b:'e ser indispensavel nas

operações o' tal'instrümento d­
rt'lrgíco, tem a palavra o sr. ¡jr.
Bernardo Lopes qUe_ afirma nUIl­

ca tcr dêle feito uso, nem neces­

sita,' faze-lo, na sua já longa clí­
nica cirúrgica .nêste tão vasto
concelho.
Ha no hospital um outro fer­

ro com a mesma apl(cação, mas
de disp03ição diferente.

Eis na sua simplicidade o que­
se passou e que cieu' logar a tão

injustifiCado quanto _I::>rejudidal
alarme.

-

Compreende que eu não posso
nem devo-isso seria irrisório e

absurdo - fazer aos ferros, o que
fiz às pratas e às e5crituras sdo­
d.i,s de fóros: furtá-las à cubiç",



_ i.

fechando-as, num cofre forte,!
três chaves que' estão, respecti­
varnente, em poder do tesourei,
ro, do secretário e dêste seu cria­
do. na qualidade de provedor,
Permita-me que abuse da sua

benevolência para dizer que o
tal instrurnento cirúrgico foi
adquirido 'eili Lisboa, na Casa
Cruz, Sobrinho, em Janeiro dt!
19lt>, por Esc 2$SO.
Não póde atribuir-se, hoje, ao

malfadado ferro o valôr de mi!
e tal escudos, como afirmam, �,
b!O::a cheia; 03 'amiguinhas do
hospital, lia nobre « LOllV(lvrl j n ..
tenção de pôr bem em destaque
o criminoso desleixo a que a
Mesa vota os haveres da Mise­
rlcórdia.

'

,;. Sempre que a sua esclarecida
atenção seja reclamada para al­
gum caso em q ue eu tenha d i­
recta ou indirectamente, interfe­
rência, póde V. dirigir-se à mi­
nha 'humilde pessoa, certo de
que de m im receberá todos os
esclarecirnentos para bem infor­
mar os seus leitores, sem receio
dum leal desrn ntido, por parte
seja de quem íôr. .

Toda a verdade lhe @irei, sal­
vp se eSM verdade fôr dt'\quelas
que mais vale ca lar qt1e dizer
Agradecendo, ankcipadam€n­

te, a inserção destas linhas, te­
.__Jlho a honra de me sUbscnver,

De V.
Amigo e admirador

Ar.tnT Sequeira

VOZES DO PA��ADO
.

A falta de espaço impede-nos
de publi ar, ainda esta semana,
oS contos do saudoso escritor
algarvio dr. Afaide d'Oliveira.
'�Pro�segtl¡rei1JOs' na próxima

semana, infalivelmente.

,

No próximo núinero:

'hmpra·se @ progra¡JJ1ar
ai'figo que tivemos de retirar por
Ms faltar o e� paço.

'

!!'_- ':

Ví.;ttfJrain-nos ha dias es srs.

Athefieur, presidente' do "Odeon
da Corda", e seu irmão, illdivi­
dtwlidade duma alta influênda
dentro do mesmo "Orfeonl/, que
tem como caracterLtica a divisa
"Troca o passou e reune "De
repente" em qualquer p2 rk qüe
os seus componentes o c¡uciram.
A descoberta é bastante re :ente
e deve-se ao Pereira do fUl1il,
seu secretário. Mas adiante. Vie­
ram' e5S�S nossos amigos cele­
brar, um grandioso comído que
"Oil rer,ente,; teve iugar e a q,ue
no próximo número aludiremos.
Deixaram-nos Esc. 10$00 para

-C'S pobres do nosso jornà!, que
roram as�;im distribuidos:

Ant6nil'! Rita, $50; María ell'! Con-
eição, S50; Maria Sil!1Üna, $�r; }vÍ'firia
Rosa, ,$�O; Maria 8rTD,.1 ra, $5(); ¡Vlal'ia
Escolástica, $50; Maria Almeida, $50¡
Maria d,s Santos, $50; António d!)!!
Santoe, $5ü; Marin RouCjuinho, $50;
"116r!a P:Hleiro, �50; Antónia dR Con­
ceição, �50; Clls!(¡ilia Maria, �,5:); M a­

rfA d,1S DÔr�s, $50; Vitdria Rita, $5{),
He:lena da Conceição, $50; Mariu d:ls
Dôres Ramos, $50; Maria da Concp.i­
ç.l0, �SO; josé Franci�co Pontes, $50;
Mannel da £ilv:l Claudiilo, $50.

lfm nomt:' dos contemplados,
ficamos .. lhe;¡ l11uitO recon heddo5-.

�-------_ .. - ,-..
- -
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AVENIDA ¡bSÉ DA COSTA MEALHA.._ LO'3L:á ��
-� ��

;� CHAMAMOS a aten- luz e operar com todo �;16H. çao dos presa- o tempo. Salas de ex- ��

� dos clientes para uma posição e "toilette". �
i1l das melhores íotogra- Pede-se uma visita �
Bl fias do sul do país, a nossa casa, onde to- 'l1'ff

� instalada no L" andar dos os trabalhos se �
;;� dum edifício exprés- executam com rapi- �1i1>

Rq�¡stol1-8C ha dinsurna filhinha do ;S� samente construido dez, desde os retratos �
,110£,50 i\mii,lo sr, Cr.atovam de Sonsa � para a íotograña com para identidade, ti, a- 'lC:
Júnior, asp. irante de finanças. e�

QUEIXA-SE-NOS um nosso a,s- Tornou o nome de Maria dI. Pie- �1 todos os aperfeiçoa- dos e felt-is em meia éi
sinante de Ouarteira de que, dade. i� meritos modernos: ga- hora até às mais lu- �tendo uma sua filha, ha já alguns �:i leria envidraçada pa- xuosas ampliações ern W!:

días, de sezuir em comboio para Doe:.tas _7. ra todos os efeitos de natural. _
ce¡

deterrninado destino, na estação ,i:1Z '�
L 1"

Tem estado muito vdoente Il esposa �:;¡ liãl\) loltifundir com a antiga residência lIStde ou é cançou-se com esperar do sr. João Caetano de Sousa Leal, ;zJ'(, ,�¡¡¡

que, a bilheteira abrisse, ri que comerciante :!e8ta praça. � - - no Larg-o dos Inocentes �
sucedeu precisamente na oasião -Está rrelho- o nosso amiio e as-> m�''''-> '2ti>�£fsinente sr. Jaime Inácio da Ponte. '�l.�J P ri rI. Id 6 m�£iem qué o comboio chegava. _ Encontra se doente a filhinha do iZm:í faÇnS reilUZWo;'j é1iPŒDepois, pedindo dois bilhetes, sr , João Francisco "do .. Santos, fiscill •�5�r';""''M

'
"

��:;o-.,;a::talvez.porque o empregado não dos impostos. �O,()lmeilij uf¡�f,l<I'HP.,.
tivesse percebido bem, entrega- . --: Te,lll passado bast��te doent� o �m�irm(��"ltim�(¡mm¡¿¡�'rn'M?:rl.í.��m?J..::t'lt{·��41í�filhinho do sr. Jesé Firmine de-Fr eitas � ''''" - ifj ,{1 l<Q<I,,," v'l'�y,.I1li'iI�¡¡-;¡¡''''����'''''V»'''''l'''h''''ram-lhe um, pelo que requisitcu '

d
Filnó. <

S M
,'"

segun o. Disseram-lhe a::pera- _ Tambem esteve gravemente doen- ousa J endes, pintór, de Lisboa, e a inventário orfanol6{tco pendente
mente 'que já não podiam ven- te a filhinhs do sr , Manuel Mendes senhora D. Muia Mendc!i C-.$ta, do po-r óbito de Joaquim Nutus,
d Il

'.

t d do� Santos, barbeiro. sítio do Araal, de Paderne.
t ber- la, motIvo porque eve e - Pelo nosso amigo sr. Joaqllim da am em conhecido por Joaqltil.ll

entrar na carruagem sem bilhe- ParUdas e chegadas Ponte. Sequeira, digno 2.° sargento do Nunes Chalruto, de Cabeça de
te, co:n a ,prévia recomendação. 55, tlt(�O 110 ser\JJço colonial, e actual· Mestre, fre£,uesia de S. Clemen�
da estac,ão para o revisor de que V','�¡:tOJ!.1 [,oulé no u'ltl'r",',o dom' l'nrlo o me�I e e Icença nesta povoação, foI d ,-4" O 'J't A.

.. - ;;; peclld!l 2lll casamento æ senhora D.' C::tl& c marca; correm eül os u<...

à passageira faltava um bilhete. d�puta.:io da naçã.o sr. Sousa Couti- Maria do Carillo Ponte3, ílustle teJé- triil.ta dias, contad(\)s da seguncll
Protesta contra a incorrecção nlJo. grafista na locHlidade. publicação deste no IIDiádo QG

t f b I
-Está nesta tlOrre o nosso ami¡ro E' t

-

e con ra o acto da ',ilwteira não sr. Humberto José Pacileco. -" � crr�ü'G"e na semaM findll o Governo ..
, citando o coerdeillO

sellvir o viaJ'ante em harmonfa -Ell'.'ontra-se em Ll'sboa dtl,rante
sr. -:¡eDlôst¡_O !!!erreiro Apolónia, que lv' 1 N l�··

.

f!')enaS contava '21 llnos. ,anue unes, so ,etro m.1lOr,
com o respectivo regulamento. algumas sémana5, o 1I05S0 ami¡:!o sr. :::;entido5 peilarne!>. ausente em parte �l1c�rta, para,Jl1s<i Assi� Ramos Barros, fllncionlÍ.rio dda Agência da Caixa Goõral dos De- sem prejuízo do anda mento €)

pósitos daqui.

�
rn inventário, assistir até nnal a to-

.
-Esteve ontem em Loulé o n05�O

���nC\lw.�
dos os seus termos.

DEU alz�'ns e�pectáculos no assinante de Salir sr. 'Inácio Dias Pj-

1�lil'''�, Cine, com geral agrac!o elo res Teixeira. ,gu' ¡¡,� O E5crivão de DireHo,
público, a bailarina Thalia, q'ue -Vimo!; em L0ul' o 110S"" lImi�a I

·

� i,.' -' '

sr. Albino da Ellcarnaçi!o, da secc,ào � - loaq'·':nz C da J;;'ran"a r ""'Iexe(;utou algumas danças clássi- el d d C 'I I L;' 1
ut •

. I , ... ¡_ec;

. :e l's�a os OllI a�ll: lOS (e ,; erro ( o

cas, fazendo-se ncompanhar dum »',staoo..'

G
'I '., l

L III �Verifíquei.valioso guarda-roupa. -Tambem aqui vimos 0- nosso assi- om nrna UQ on {}
'O artista Fabii111ino também nr;nteem Beh sr. francisco Ramos e Hhl;' 'U "(I U OBHI'O� ]ulI'or. Juiz de Direito,

expôs o sell trabllho, montado ,-Veio hJ dhs a Loulé G sr. Fran- ,/
!luma minúscula bi:::ick·te, tendo' cisco de Cnstro e Albllfeira, nosso as- Cmrt6rio d@ 1.0 oneio Mr¡J¡GO
oferecido 500$00 Esc. a quem o nin¡¡nre em faro.
imitasse. -Retirou para Setubal o nosso as-

,

Houve um comba-te de uboxII ����rlte ¡_.r. Antólli.o Bernarde de Ma-

110 último dêsses espectácUlos, -No goso de liceil<;a, está nesta
em 5 "rounds", entre Pires Ouer- vila o sr, Francisco Mendes Martins,
reiro e o mesmo artista, ex-cal11N ,

motociclist<t llIif¡tar, nosso assinante
em Lisboa.

pew do;; £lmadores de Portugal,
com bate que t�rl11il1ou, salvo er­

ro, an 3:' "round ..
, pur desistên­

eh por parte dêste jOl'auôr, em

vista de pequena fractura nunu.

mã'l. ,

Pires Ouerreir,') vencia í í o

seu adversário aos pontos. foi
árbitro o sr. Alvaro Aboim.

FOI aprovada, na sessão da câ-
mara da última quarta-feira,

a extinção do imposto "ad valo­
rem que im pendia sobre cal­
çado.

Em virtude dum vereador não
se ter conformado com a medi­
da, pelo QU0. Vri¡ recorrer para o

Senado Municipal, consta-nos
que os componentes da indús­
tria que àquele diz respeito vão,
na sessão próxima, pedir que
seia mantida li referida decisão
camarária.

��o�0�œ�@�����*���
�:UJ{iI��::���

o sabão que limpa fuôo
a Q ma:s' G�gnóm¡co

Renne e�l1 SE �s {!üa!ithdes
6specials fi i&Q!adtH� dB to­

dos as �atrcs

.ln��D Jj VIDROS, már­
un g- .If '1 lr10re3, automo-

v Js, porcehnas,
olead05, mobílias, parquets uiea­
sflios de cosillha, maos sujai de
oleo:; ou tintas, talheres, metais,
pinturas, de.

!/9 LATA............ . 2$50
1 LATA ,... 4$50

D�po�ilárin em Loulé:
João Oaetaüc €1e fJ�mBa Lea.l

Cnnsorciou-se- em S. Bartotomeu
de Messines, com 1:1 senhora D. Maria
Natércia: Ramos Monteirb, o nosso
assinante sr. Manllel de Sousa R03al
Júnior, tenente de infantería.
Desejamos ¡¡¡')S noivos muitas pros-

pe ridades ,
'

Registo de aaseímeata

e publicação

PELO Juizo de Direito des�
ta .con.úlrC'a i.cartório do
prImeIro OflCIO él. car!7O

do escrivão que este passa, e n';g
aut03 do inventário orfa,l1ológícO
por falecill1er1to, de Francis.:o de
Qouga Coelllo Cigat1o, correm
éditos de trinta dias a contar da
se2un,da publicação do anúncio
citando os intt:ressados francis­
co de Sousa farrajota, divorcia­
do de Maria Oueneira, au�ente
e:m p,irte ÜLerta da Rt1pública
Argentilla, e [VI,anuel António AI"
dda' como legal representante
de suas filha3 menores pobres,
ausente em parte inc-erta (ia ci­
dade e comarca de Lisboa, para
â5sistirem 1\ todos os termos dQ
referido inventário até final.
Loulé, $ de Junho dee 1923.

,
O escrivão

Manuel Oller;'e¡r� Lima

Verifiquei.
O Juiz de Direito

Matoso

de Loulé
Faleceram na última semana nesta

V1!3 o� srs. José do Sonsa Ramos
Faisca, proprietá¡ 'o, Jos¿ Capinhil,
ferrador, e JoSé Afonsu, trabaihador
furaI.
Pesames a Sila, famílias,

2,a publicação

OITA-�E pof éditos de trin:
ta días a COtltar da Sil

gUllda pub!ica'ção do an­

núncio, Manael Vicente, casadl1
com Aug-usta da Piedade," g.u·

sente em '-parle incerta da cida?t
e comarca de LisGoa, para aSSI�'
tir aos termos do invr:n tário 01'­

fanológico por falecimento d�,
Pedro de Sousa Bonito, que fot

morador em Vale de Eguas, fre-­

lZuesia de Almand!.
Loul�, 28 de maio de 192$.

O escrivão do }.O oficio
Manuel Guerreiro Lima

Verifiquei.

<) Juir. 'de Direlt6

Matoso

CCrreSpJndências

, TOR, 12. -Nas passadas efeiçõe&
de Câmara, 08 influentes j);¡.I!ticos que
lité tsta aldeia vierql1l, prometeram­
-nes: criar aqui uma séde de fregite­
sia, compõr os csndieiros pflrtl a ne­

cessária iluminação', acabar o ramal
de estrada de!;ta ald.;in à f"onte ria
Tôr e fazer a li�a,;ã() cio me_"mo d3S
Vend'ls Novas. Nada fi té hoje teem
fri to. a;:¡e�tl r elo compromisso tOm'a,do
de fazerem aliluns destes llleihora­
mentos por tempo qlle não '2xcede,se
quatro meses.

Porque será q!!e nío climpre:n es­
ses cómpromisS0s? Nilo lerão já falta
dos Hllli:;;os el<:ilures? .Mal' e�pera­
mo-los JOldra vez, certos cie que fl8
arVores inferiores também teem SQl!

pré¡;tiltlo,

��u�[il
Comarc� da Loulé

,

P
,

I EM bom estado, para

rBll�[l espremer a�e.íton:�
- l vende-se. Da Jl]fo

mações João Caetano àe Sousa
Leal- Loulé.

'

B0LlQUEIME, 2R. (Atrazada\.-Na
avançada iuarle de 80 nnos. -enterrou­
-se ¡la penultima Hema,l1a,' nesta fre·
gue�ia, o sr. Manuel Rodrigues Ma­
rían�, proprietário, do sítii) tie M.ar­
c\.s Mendes. A SI18 fantliia endereça·
mo¡;; sincerQs pe�allles.
-E",tivetan, entre nós os nOSSOR

amigos srs. Lllí,; Ferl1il1'des e Fran­
cisco Alltõnio Martins, ambos de Lis­
boa.
-Vão unír-se blevemente peles lá­

Ç();;- m¡;(rimoniai's o H. Ant6do de

2. s publicação

PELO }uizê\ de Direito da
,

co�arca d� L�u.lé, car- Precisa�se para tipógrafo",s
.

.

Mna do 2." OfICiO e no 'Uossas oficinas.
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Vqn·dO'.s� U;�:dVa��ed'!t��::li li U ven to d'e Sante
Antonio. Quem pretender diri­
Ja-se ao tenente Olival, de mf3.ti�
tasia .(. - fARO. ----.,

f ri z: UMA Jdopriedacte
ailua-Sa com terreno paraU semear, altano-

beiras e uma mora�a de oasss

com quatro compartimentos.
vende-se tam bern uma coure­

la de terra com figueiras, alfar­
¡obeiras e azinheiras. arabas Sii­
tas no Pôço Novo.

Quem pretender diri11-se æ

JOAQUIM D'ASCENSÂO JOR.-
OE-LOULé.

�

DE'

EXCELENTE QUALIDADE
(

VENDE'

Joao Francisco Grosso
Menado . :Público - Loulé

----------"

V· d' .
DUA'S mora-

I
- das de casas'BU eill SB teneas. na rua.

do Lagar Novo._Presta'todas as

informações JOAO CAETANO
DE SOUSA LEAL-,LOULÉ.

. , \, ....
,

Vende toda a qulidade 'de calça­
do; Iabrincado-o pelos mais mo­

dernos talhes

Armazern de cereais, farinhas,
azeite e sabão

PRAÇA DA REPUBLICA
- LOULÉ -

Executa todos os concertos
CQm a maxima perfeição e rapidez

------------------------------------ ------

João Bap'tistaC Campina

11 � UMA courela dt

� SlluH-Sa terra, corn alfar-
.

robeiras, deno-.
minada "Mato Rebelo» no sitio
da Rescova, freguesia' de São
Lout euço pertencente á. viuva
de Manuel Antonio Olival.
Quem, pretender dirija-se ao

tenente Olival, de infantaria 4, em
fARO.

,fllllBF ma Mawæ h&% ·fRtiffit3* F' ,eA; eiM atE-H*H

,

LOULÉ -�,++

'ENDEREÇO TELEGRAFlbO: GUERREIRO
•

����
/ COr:<�ESPONOENTES DOS SEGUINTES BAN'COS, E CASAS BANCARIAS:

Banco Economia Portuguesa Banco Lisboa er Açores, Baneo Português, e Brasileiro, Banco Colonial Português, Banco Industrial Português, BanCG
Espírito Santo, B;¡¡JCO Regional de Aveire, Banco do Minho, Banco Auxiliar dó Comércio, Banco Nacienal Agrícola, Banco Comercial dó Porto,
n,..I1CO do Fomento Nacional, Banco Comercial de Mcçambieue, Bance Popular Português, Borges- � Irmão, Pinte & Sotto Mayor. Crédit franco-Por­
tu;zais, Agência do Banco do Payal, Fonsecas, Sautes Bt Viana. Joaquim Pinto Leite fiiho & c.0, Cupertino de Miranda ac Irmão, [baquirn M. Fernau­
des &. C", Viscondessa do Trarnagal, Matos Bt Bayão, Lda. A. Piano Junior Bt C,", Manuel Dias Sancho, Santos, Carvalho Bt C.", Oliveira, Rodrigues

8t C.", José Nunes Coelho, Manuel João Telhada, Crédito Agr ícola do Algarve L.d.,J. Bt, f.. Meadonca e Correia Leite, Santos 8t C.";

RECEBEM DEPOSiTOS' Á. 'OR-lt:>E'M Et A, PRASe

Para o BANCO tCONS)MIA PORTUGUESA} Para o BANCO COMERCIAL DO .PORTO;

!!,

is seguintes taxas de juros:

Depó�!los até 5O.COO$€0, á ordem �

Idem superiores a 50,000$00, á ordem
Idem corñ aviso prévio de 8 dias
Idem a 3/mesei .

t<km a t/me!e! .

Ide. a lZ/meêes

Para o BANCO POPULAR PORTUOUÊ'S
ás seguintes taxai, de juros:

ei, seguintes taxai de iuros«

Depósitos á ordem .. .. .. • .. . . , . 3 -i:
Iaern com aviso prévio de S dias 5 ./ ..
Idem de 3 a 6/meses .

i .e-t,
Idern a n/meses .

.. ó,I/2 -t.

Depósitos em marces, á ordem 5 "l«
lrlern a 3/meses

- . 15 o

Idem a 6/mesea o • 20 �/o!I,.
,

I:
Depósitos á ordem
Idem 8 3'/l11eses .

Idem a 6 'meles .

Idem a 12/meses
ChamalMs a. ateR(tilo dos Srs. cUentes pira alUfO dos d"póslt5i BOm:

¡viso prél'to de 8 dias e tíos depósitos em marcos

Descontos, saques e transferências para q"ü,.alquer ponto ao pgj.s
'�. ::_m;;"_-IE;¡e'iiiiiiillJilbBil3lII'i!l!!IIII:II!IId,",-lII1Z!iR.,M!i%il·i!!I!'!!UISJII..II:lÆIIl!!-__;=:¡;!5IIIIIlIISISS¿iiSClI+!IilI!PllUlam_1P.!�=:!::lSGt!lr.l!=��Iíli'lill"'�=_iRl!'I:!lfflml!li".R!I""""",,�=IW.¡;¡,;&t_.õIIil•. :c:a-IiIl=u__&m 9I'lW_,!DII\ii!I>__�_':tmW!!f""l!ii!tfIPlf!!f:lt\'i* MO. "'_'I�U% ","lW�� _ RtSRi5 1ft's ta i t'SW '�C3HA''' f��ImH=4.E·¡¡¡¡¡4WD..=-........._PlllQllléãD;¡_i9lJlii4UllllliNlIl..llíiliZ=l:I.....W?2.·!iIII!I1IiIfiI"'=Iœ._¡¡::¡:W��I:!if!�:'liJj�?p."...i:&o'.1'�h¥#iI!!l'P9mw_·"�{
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:. A OVA COMERCIAL :
$ DE

�

:
MANUEL FEfUIIANDES DUARTE ¡

.� . O estabelecimento mais corrpleto da provincia SECÇA;;0;:;UEIRO -,..,
�

� em todos os artigos de Fanqueiro, Retrozeiro e
�-" $� Modas. Flanelas, riscados, cetins. patentes,' estamparias, A T E N ç.il O $�

SECÇÃO DE
panos crus, chitas, lenços em sarja, malhas

$ LANIFÍCIOS e guardanapos Nêste estabelecimento encontra-se a melhor

�

'"

, SECÇÃ� DE RETROzcL.IRO colecção de lãs nacionais e estrangeiras, em tudas �
� Casimiras em todos os géneros para fatos de ho- as cores e nos mais variados gostos. �
� me�. , .. . Sedas, setius, pongés, fitas.. tules, rendas, borda- C1}rande novidade em malhas da moda.

��...." Co \ecçaa de. artigos em azul e preto, tudo o que dos, etc., etc. .

�açam Ulna visita a êste estabelecimento para

$ ha ?e mais fino. .

' "

.

. Todos os artigos para confecção de vestidos, assim
terem a confirmação da verdade.

� Oabt�rdlnes't slanas, amazonas, sarges, panos, se-
-,

como missangas, vi.lrilhos, aplicações, sedas
Mandam-se amostras pa�a a provincia. iL.'

'ii" ms¡, cas e etas¡ etc. de bordar¡ tudo quanto ha de mais chic.' ),'6\
�

• �

.

$

$ __
_

.
PRAÇA DA REPUBLICA, 8!. � 85-LOULE (ALGARVE) :

:�1ft��/j)IJ;IltIJJIIJ��IJj(/J���lJJfttl})lftlltl�;¡�¡' '¡�\¡�l�If/��IJt�·�ftJJlJ.fJflJq¡IltIlJ�IJt(b .t'Ql)

Dl -

PIL.A'R SORTI'BAe

Grande sortimento de fazendas de lã e algodão proprias para fatos de homell1
e senhora. Zecção especial de camisaria, gravataria e miudezas

,

_ f"'�
,. •• •

.

RUi! 5 d� Outub�o (Bua das baiasr-houl�
��������������æ�����������


